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Direção Geral: Anália Timbó

Assessoria Pedagógica : Ângela Linhares

Coordenação do Núcleo de Ballet Clássico: Socorro Timbó

Coordenação do Núcleo de Percussão: Josiel Cruz 

Comando da Percussão: Josiel Cruz e Iago Faustino

Professores : Anália Timbó, Elcir Rocha, Elisilene Mesquita, Gil Cruz, Josiel Cruz, Marcos 

Bento, Raniel Freire, Socorro Timbó, Vanda Januário.

Carpintaria : Alexandre Liarth e  Arimatéia Batista

Retalhos da Vida: Valceli Medeiros, Francisca das Chagas, Marilene Mendes, Miriam 

Gomes, Verilânia Almeida, Alexssandro Gomes

Vidança –Escola Itinerante : Solar dos Girassóis

Administrativo: Leandra Guiomar e Tarcilo Neto

Secretaria: Suzy Gomes e Andressa dos Santos

Direção de Palco: Marcelo Lemos

Montagem de Palco: Tambatuque do Vidança

Assistente de Palco: Suzy Gomes

Iluminação : Samir  Kassouf

Elenco- Bailarinos Intérpretes:

 Alessandra Alves, Anália Timbó, Ana Carolina dos Santos, Andressa dos Santos, David 

Rodrigues, Cláudio Junior, Elcir Rocha, George Rafael, Elisilene Mesquita, Erica dos 

Santos, Gil Cruz, Graziela Felix, Iranilson Dantas, Jorge Lucas, Kauane Oliveira, Marcos 

Bento, Maria Cleane dos Santos,  Michelly Rodrigues, Ronaldo, Samyra Moreira, Socorro 

Timbó, Stephany Vitória, Suziane Gomes, Tiago Rocha, Valessa Valéria, Vanda Januário, 

Verissimo Freitas, Vitória Felix.

Percussionistas: Alexandre Liarth, Arimatéia Batista, Brendo Otaviano, Davi Paes, 

Edigleisson da Silva, Erick Alves, Guilherme dos Santos, Iago Faustino, Jackson Viana, 

Jônata Nascimento, Josiel Cruz, Raniel Freire, Marília Mendes, Renato Mendes, Valessa 

Valéria, Thyago Henrique.

Cuidadora das Crianças: Jeane Mariano

Material Gráfico: Laura Morgado (Casa Fora do Eixo Nordeste)

Fotos do Programa: Jarbas Oliveira, Welligton Julião, Alex Hermes e Luis Ribeiro

Registro Videográfico: Alex Hermes

Produção : Midia Mix Comunicação Viva

Direção de Produção: Valéria Cordeiro

Captação de Recursos: Luís Carlos Sabadia



TURNÊ 2012
São Luiz

27 e 28 de abrilsessões 16 e 20h

Teresina
29 e 30 de maiosessões 16 e 20h

para colher os frutos do caminho, 
mesmo escassos; e não colhê-los ainda verdes.

Como diz Gilles Deleuze: 

um instrumento para traçar as 
linhas da vida.
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CATU
MACÃ
GUERRA BONITA
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INTEGRAR e RETROALIMENTAR

Assim é que  envolvemos todas as ações supracitadas, enlaçando-as em um contexto formador, que tem como des-

dobramento fundamental a profissionalização em Dança.  As crianças e adolescentes que são alvo dessa nossa ação 

assistem às aulas que são ministradas pelos bailarinos das Cia. Vidança  que também são os professores da Asso-

ciação Vidança, que compõe o que estamos a nomear de Núcleo de Formação e Profissionalização. O Núcleo assume 

a direção de todos os trabalhos da Associação, vivenciando as ações que mencionamos acima, o que constitui uma 

produção de cultura e saber na área, criando também uma ambiência educativa de construção da arte e do valor às 

matrizes expressivas culturais do lugar. Também há um momento de desenvolvimento da formação em Dança que 

implica o estágio dentro dos contextos educacionais vivenciados pelos bailarinos da Cia. Vidança.

Promovendo a construção de vínculos afetivos, educacionais e culturais, devolvemos a essas crianças, adolescentes 

e adultos das classes populares sua potência cultural, expressiva e os possíveis da formação humana e profissional: 

acolhermos, então suas demandas formativas, construindo âmbitos de ação que se unem cotidianamente nos três 

turnos do dia. Unem-se: cuidado social a uma educação artística ampla, nucleada em Dança – é mister observar que 

atualmente se faz também trabalhos que podem ser nomeados também de Dança-Teatro e que abrem crescentes 

espaços em artes visuais, música e ofícios. 

Concluindo

Durante trinta e um anos de Vidança pudemos aprender que todo o esforço feito, todo o tempo dedicado, todas as 

ações planejadas valem a pena quando vemos subir nos palcos, com imenso sorriso no rosto, cada um que faz parte 

da construção desse sonho  e vida comum.

CIRCULANDO

Como um prêmio, em 2010 aprovamos junto ao MINC, através de da Lei do Rouanet um projeto de circulação para 

cidades do Nordeste e saímos em bando a dançar em teatros, praças e espaços públicos cientes de nossa capacidade 

agora fortalecida pelas oportunidades. Sentimos a importância dos mecanismos de apoio à cultura, entendemos o  

processo  de buscar e encontrar apoiadores, agora parceiros em nossas jornadas. Crescemos a cada experiência nes-

sas viagens. João Pessoa e Salvador no primeiro momento, agora em 2011 dando continuidade à tournê voltamos a 

João Pessoa e adentramos em Natal e São Luis, ávidos por mais espaço, maior reconhecimento e entrosamento com 

as cenas locais, nos sentindo mais partícipes e protagonistas.

Ficha Técnica

DIREÇÃO GERAL, CONCEPÇÃO, COREOGRAFIA, FIGURINO, PESQUISA 

DE LINGUAGEM E MUSICAL:  Anália Timbó 

CONCEPÇÃO, PESQUISA DE LINGUAGEM, VOZ E SOLO: Ângela Linhares

 ADEREÇOS DE CENA: Zé Beto

 MÚSICA: Heckel Tavares 

 PERCUSSÃO: Descartes Gadelha
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O espetáculo Catu Macã: Guerra Bonita é uma criação em dança, a partir do 

universo do maracatu cearense. Cortejo festivo, guerreiro, onde se exalta 

a realeza legítima dos explorados, simbolizada nos negros do maracatu. A 

idéia básica desse trabalho é conferir realeza a um cortejo popular e as 

emoções sentidas ao vivê-lo. A Calunga (boneca mística africana) acrescenta 

à aliança desta força guerreira, a força mística dos povos oprimidos. A 

respiração, o dengue e a briga envolvendo a energia do encontro 

das mãos com o rosto e as imagens de dor que 

trazem os dançantes do maracatu, 

compõem uma releitura de nosso 

imaginário de matriz 

afrodescendente. 
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Guerra bonita é um convite à reinvenção: de nossa força de viver, de alçar o bom 

combate na dança da vida. Assim, acrescenta-se à idéia de briga bonita a de bom com-

bate, transformação do sofrimento pessoal e social do Outro. 

Ao dengue dos movimentos lentos, dá-se um tom de tensão entre a festa e a luta. Ora, símbolos 

servem de elementos projetivos às vivências e sonhos, além de permitir elaborar, reinventando, nossa 

própria trajetória pessoal e social.  A ideia inicial era estudar e experiência, no corpo-alma que dança, a 

paixão que desde a infância se apossava de nós, quando víamos os maracatus em seus cortejos pelas ruas de 

Fortaleza. Como (re) viver, transmudando em dança, esse encantamento e paixão - agora com olhos de adultos 

e artistas que têm por ofício diário o deslumbramento de dançar?

Buscamos aproximações vivas e profundas entre os movimentos criados a partir de sentimen-

tos de agora, vividos pelos bailarinos e bailarinas, sobre as matrizes do maracatu 

e do seu cortejo nas ruas. O eixo norteador do nosso trabalho foi conferir 

dignidade e realeza a um cortejo popular e às emoções sentidas ao 

vivê-lo; daí partimos para outras veredas. A ideia de conferir re-

aleza, dignidade ao povo negro, que também representa outros 

contingentes de populações pobres e vulneráveis, guiava nossa 

concepção estética. Acrescentamos a essa ideia de majestade, 

dignidade, a de tensão ou combate permanente em evolução; 

luta de vida e pela vida de todos; também amor. Assim de foi 

enramando a palavra Catu Macã, de onde deriva o termo ma-

racatu, que significa guerra ou briga bonita, em outras palavras e 

caminhos de dizer e sentir. No corpo, inscrevia-se o dengue e beleza dos 

movimentos lentos; mas também, complexificando um tanto, dá-se um tom 

de tensão entre o gesto e a briga bonita pela vida. Na verdade, os festejos e danças 

de origem africana – como a capoeira, o maculelê, o guerreiro, entre outros, possuem essa 

ambivalência – apresentam a tensão entre a beleza e a concentração da dor, da briga bonita, do bom combate, 

ao mesmo tempo em que transbordam em festa, força de vida e beleza. Essa coreografia é, portanto, um 

trabalho de criação, a partir do cortejo da vida precária mas viva, digna, e capaz de ser sempre lança 

– dança - para o alto, para o que não se tem e se quer como futuro mais feliz.
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O 
espetáculo “Quintal de Mangue” 
conta a história dos moradores do bairro Vila Velha. 

Famílias com crianças e adolescentes que se dividem entre um cotidiano de mangue, rio e mar, junto às agruras 

e os deslumbramentos com a vida. A exuberância da natureza, com seus bichos e plantas, águas e areias, gentes 

e caminhos tomam conta das coreografias. A partir daí a história de vida dos homens e das mulheres, crianças e 

adolescentes do Vidança se revela, mostrando arte e vida se confundindo e dizendo em dança percutida. 

Ficha Técnica
DIREÇÃO GERAL, CONCEPÇÃO, PESQUISA DE LINGUAGEM E COREOGRAFIA: Anália Timbó

CONCEPÇÃO,  DRAMATURG E PESQUISA DE LINGUAGEM: Ângela Linhares
COREÓGRAFOS: Elisilene Mesquita, Marcos Bento, Ramirez Menezes, Socorro Timbó e Vanda Januário.

CRIAÇÃO DE FIGURINOS, CENARIOS E PESQUISA MUSICAL: Anália Timbó
CONFECÇÃO DE CENÁRIO: Susy Gomes 

Percussão: Grupo Tambatuque do Vidança

Ritmos e gestos na dança dos terreiros 

no mangue. Quando o mormaço é uma lenda 

e viver é um ofício de companheiros em 

antigas de seguir.

quintalde mangue
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TERREIROS 
DE SOL E LUA

Ritmos e gestos na dança dos terreiros 

no mangue. Quando o mormaço é uma lenda 

e viver é um ofício de companheiros em 

antigas de seguir.

O amor chega de leve, como os luares, se superpondo aos sóis dos dias. Que o mangue é uma rede de olhos e mãos, lugares de festa e trabalho coletivo.
Festa pela alegria de ser repartido o trabalho nos
terreiros, luas e sóis adentro.
Homem, mulher, criança dançando, cantando, trabalhandoE se transformando…
O homem no mais simples.
O trabalho repartido transforma um ofício
De companheiros em cantigas de seguir. E faz
Com que se possa partilhar o amor, mesmo
Face aos sertões do peito…
O sertão é um mar…
Nele se tece a trança de inúmeros renascimentos...
Nos batuques da vida em dança.	
 

Ficha Técnica
DIREÇÃO GERAL, CONCEPÇÃO, COREOGRAFIA,  FIGURINO E PES-

QUISA MUSICAL: Anália Timbó
DRAMATURG E PESQUISA DE LINGUAGEM: Ângela Linhares

COREÓGRAFOS:  Elisilene Mesquita, Marcos Bento, Ramirez 
Menezes, Socorro Timbó e Vanda Januário.

CONFECÇÂO DOS FIGURINOS:  Cia. Vidança e Tambatuque
Músicas: Folia de Príncipe - Chico César, Mulher Rendeira – Zé 

do Norte (música incidental), 
Vozes da Seca – Zé Dantas e Luiz Gonzaga (música incidental)

Percussão: Grupo Tambatuque do Vidança
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VISAGENS DO DESEJOA ALMA AFOITA DE MARIA AMÉLIA

Fazer uma leitura da vida da dançarina Maria Amélia - rupturas com a  cultura do seu tempo, seu desejo pela dança, que ia aos píncaros da passionalidade, seu alumbramento afoito e sua passagem para outro campo vi-bratório, também vida, parece-nos um desafio. Como a arte conta a vida que se afoita em se dizer em dança?  A memória das culturas pode ser lida sob o signo da Dança – sob o signo do que ela diz, do que ela vela ou lhes parece indizível.  
É nesse sentido que a vida de Maria Amélia parece-nos preciosa como metáfora do lugar da dança na vida: paixão e desejo, em seus limites e desbordamentos.
Amor e passagem ao outro lado da vida se revelam. Assim se mostra Maria Amélia -a que dança- ; visagem que se conta e se vê quando a cena é dança.  Hoje, símbolo do desejo da Dança e do que se quer afoitamente ser.Ficha Técnica

DIREÇÃO GERAL, CONCEPÇÃO E PESQUISA DE LINGUAGEM: Anália Timbó CONCEPÇÃO, DRAMATURG E PESQUISA DE LINGUAGEM: Ângela Linhares CONCEPÇÃO,  PESQUISA DE LINGUAGEM E COREOGRAFIA :Maria Paula Costa Rêgo  ASSISTENTE DE COREOGRAFIA: Emerson Dias  PROFESSORES E ENSAIADORES DA CIA: Anália Timbó, Socorro Timbó, Vanda Januario, e Elisilene Mesquita.
CRIAÇÃO DE FIGURINOS E ADEREÇOS: Anália Timbó  CONFECÇÃO DE FIGURINOS: Nilda Taveira, Gleyciane Justino, bailarinos da Cia. Vidança  CRIAÇÃO DE LUZ: Walter Façanha e Samir 
Kassouf 
TRILHA SONORA: Céu e Chão – Zé Renato Gimenes e Gustavo Barbosa Lima - Um Québecois à Caracas – D. Thonon, Alma Alfoita e 
Capote - André Freitas e Músicas de Tradicionais Cearenses de Domínio Popular  

tambatuque do vidança
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tambatuque do vidança
Apresentação do grupo de Percussão “Tambatuque do Vidança”. Grupo formado em 2001, por crianças e adolescentes 

amigos e irmãos das bailarinas e bailarinos do Vidança na verdade, das comunidade do rio, mar e mangue que beijam 

Vila Velha. Olha, quando se viu, estava-se em um mar de profusão rítmica, percussiva - que se ia e vinha como as 

marés. Fora também um jeito de chamar os que ainda não haviam ainda chegado para dançar. Atualmente, os alunos 

que fazem parte do grupo têm um cotidiano de música em dança, com aulas de percussão, oficinas de carpintaria e 

confecção de instrumentos percussivos. E compõem suas danças de sons e ritmos. Tantos saberes e mãos, olhos e 

sentimento do mundo que, quando a dança se espraia, em seu de repente, além desse construir maravilhas, o convite 

do Tambatuque é a tudo fazer dançar.
Ficha TécnicaCOORDENADOR DO GRUPO, INSTRUTOR MUSICAL E DE CONSTRUÇÃO DE TAMBORES: Josiel Cruz 

COORDENAÇÂO DA CRIAÇÂO COLETIVA DE FIGURINOS: Anália Timbó 

Folder Turnê Vidança 12pgs.indd   11 24/10/11   18:20
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